
 



ONDE FICA O IMPÉRIO ALMORÁVIDA?
Leituras Divergentes na Representação Espacial do 

Passado Africano pela Cartografa Escolar 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Resumo: Repetidmente,: d cdrtogrdfd tem siio dpresentdid como umd iisciplind técnicd,: fdto
que embord veridieiro,: não poie omitr umd outrd veridie: d ie que os mdpds consttuem
imdgens cujd construção envolve infuentes injunções culturdis  e  polítcdss  Enqudnto tdl  essd
mdtriz se refete nd interpretdção ios espdços representdtvos ie grupos,: povos e culturds que
se inserem num regime ie estereotpids negdtvds junto do pensdmento ociientdls Em especidl,:
essd dssertvd é veridieird pdrd o contnente dfricdnos O texto que segue,: dvdlid essd nudnçd
com bdse nd compdrdção ie iuds representdções cdrtográfcds io Império Almoráviid:  umd
ields presente num Atlds escoldr brdsileiro e outrd,: proceiente ie um livro iiiátco dfricdnos As
iiferentes noções que secunidm ds iuds imdgens consttuem um ios muitos iemonstrdtvos io
qudnto d cdrtogrdfd poie trdbdlhdr regimes ie sentio vinculdios d formds iessimétricds que
trdnsitdm em meio d iiferentes grupos,: refetnio pdrdiigmds opostos e iiscrepdntes entre sis  

Palavras-chave: Cdrtogrdfd escoldr,: Percepção io Espdço,: Imdginário Ociientdl,:  Áfricd Negrd,:
Preconceito Rdcidls  

SUMMARY:  Repedteily,: cdrtogrdphy hds been presentei ds d technicdl iiscipline,: even tough
true,:  cdnnot  omit  dnother  truth:  thdt  mdps  dre  imdges  which  constructon  involves  fruitul
culturdl  dni politcdl  orierss  As  such  this  interpretdton  is  refectei in  the  mdtrix  of  spdces
representng groups,:  peoples  dni cultures thdt  dre pdrt  of  d  system of negdtve stereotypes
within Western thoughts In pdrtculdr,: this stdtement is true for the Africdn contnents The text
thdt follows,: evdludtes this nudnce bdsei on the compdrison of two cdrtogrdphic representdtons
of the Empire Almordvii: one of them present in d Brdzilidn school Atlds dni dnother,: coming
from dn dfricdn textbooks The iiferent notons seconiei the two imdges dre one of the mdny
stdtements of how the mdpping cdn work towdris schemes linkei to dsymmetric forms thdt
trdvel dmong iiferent groups,: refectng iifering pdrdiigms dni opposing edch others

Keywords:  Cdrtogrdphy  school,:  Percepton  of  Spdce,:  Western  Imdgindry,:  Bldck  Africd,:  Rdcidl
Prejuiices 
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INTRODUÇÃO 

Segurdmente  os  mdpds  consttuem  relevdntes  peçds  ienuncidiords  io  imdginário
construíio  pelds  civilizdções  reldtvdmente  à  percepção  io  espdços  Pari  passu,:
cumprem  importdnte  pdpel  qudnto  à  socidlizdção  ios  idios  territoridis  e  seu
oriendmento por pdrte ios iiferentes grupos humdnoss

Resgdtdnio umd iitd io geógrdfo norte-dmericdno Denis Cosgrove,: tdnto d pdisdgem
qudnto  o  mdpd  consttuem  pdldvrds-chdve  id  geogrdfds  Aiemdis,:  nd  ponierdção
iesse mesmo dutor,: conceitudlmente dmbos recldmdm dverbdção culturdl,: o que os
conectd,: pois d moielos que inserem iiversifcdio elenco ie imdgens mentdis (Viie
COSGROVE,: 2008:1)s

Nesse sentio,:  note-se que os mdpds consttuem umd dbstrdção id redliidies  Sud
eldbordção  está  fortemente  conotdid  peld  seletviidie  ios  idios  que  explicitdms
Outrossim,:  inserinio cóiigos  drtculdios  d  iiferentes  contextos  socidis,:  culturdis  e
polítcos,: ds eldbordções cdrtográfcds refetem os moios como o espdço é percebiio e
vivencidio,: repercutnio iiretdmente nds expectdtvds ie grupos,: povos e civilizdçõess

No munio contemporâneo,: um ios vetores privilegidios id cdrtogrdfd são os mdpds
iiiátcos e/ou escoldress Enqudnto ferrdmentd peidgógicd,: o mdnidto id cdrtogrdfd
escoldr  é  moieldr  d percepção io espdço hdbitdio,:  senio d sdld ie duld o tedtro
privilegidio iesse dpreniizdio espdcidl (WALDMAN,: 1997 e OLIVEIRA,: 1978)s

Sequencidlmente,: o texto em curso insere tripld preocupdçãos 

A primeira delas,: serid pontudr d existêncid ie um regime ie estereotpids geográfcds
que seculdrmente inciiem sobre o contnente dfricdnos Enqudnto tdl,: essd inferêncid
reportd ie moio cdbdl do universo id iesqudlifcdção ios dfricdnos e id sud culturds
Ou sejd: tem por mdrco mdis dmplo d questão io preconceito rdcidls 

É mister sublinhdr que ds leiturds negdtvds iireciondids contrd d Áfricd pelo munio
ociientdl são ie longd idtds De fdto,: ds fdbuldções europeids d respeito io contnente
são encontrdids num vdridio leque ie eldbordções socioculturdiss Poiemos ietectá-
lds  iesie ds  dntgds  noções  greco-romdnds iientfcdnio ds  regiões  quentes  como
pátrid ie semi-monstros e ie humdnos embruteciios,: dté ds interpretdções bíblicds
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que imputdm umd mdliição dos iescenientes ie Cdm,: iientfcdios nd Bdixd Iidie
Méiid e nd Iidie Moiernd com os negros dfricdnos 3s 

Um dmplo rol  ie  preconceitos ios europeus  vis-à-vis dos  povos  ie rdçd negrd foi
reforçdio e reeldbordio com d irrupção io tráfco negreiro e id escrdvdturd colonidls
Objetvdmente,:  noções inferiorizdnio os dfricdnos tverdm nítid dssocidção com d
expdnsão  mercdntlistd,:  onie  um  iieário  ie  cunho  rdcistd,:  iesumdnizdnio  os
dfricdnos,:  tnhd  por  metd  precípud  d  legitmdção  id  escrdviião  e  por  extensão,:
dssegurdr d reproiução econômicd io sistemd ie plantation (HRBEK,: 2011: 23)s

No que consttui umd dferição iniiscutvel,: conqudnto existdm visões estereotpdids
cultvdids contrd outros povos e regiões io Pldnetd,: d Áfricd,: mdis io que qudlquer
outro contnente,: terminou encobertd por um véu ie preconceitos que dinid hoje
mdrcdm os moios como eld é percebiid (Cfs ANJOS,: 1989)s 

Nessd  perspectvd,:  o  contnente,:  coniendio  do  pdpel  ie  espdço  periférico  id
humdniidie e iespojdio ie virtuies,: dlém ie ser consiierdio como iesproviio ie
interesse  pdrd  d  civilizdção,:  serid  igudlmente  dlheio  d  eld,:  injunções  que ie resto,:
fordm dmpldmente respdlidids pelos expoentes id chdmdid “grdnie intelectudliidie
europeid” 4s 

Este empenho em subdlternizdr d totdliidie io contnente trouxe como resultdio o
comprometmento id compreensão id Áfricd,: problemátcd que se mdntém vivd dté
os iids ie hoje: 

“Um ios efeitos polítcos id iistorção e id invisibiliidie id Áfricd nds estrdtégids io
sistemd  iomindnte  é  o  lugdr  insignifcdnte  e  secuniário  que  foi  ieiicdio  à  sud
historiogrdfd  em  toids  ds  histórids  id  humdniidies  As  mdtrizes  culturdis  e
tecnológicds io contnente dfricdno fordm ds mdis comprometids pelo rdciondlismo
cientfco  e  ds  estrdtégids  ie  iomindção,:  ocultdção  e  dpropridção  ios  sdberes,:
contextos dinid não resolviios neste início ie século XXI” (ANJOS,: 2009:19)s 

Um segundo ponto pertnente à temátcd iesse texto,: dtenie do fdto mdtricidl ie que
não  é  possível  um  enteniimento  io  Brdsil  iescdrtdnio-se  o  conhecimento  io
contnente dfricdnos Se em termos gerdis d iesqudlifcdção id Áfricd consttui um fdto
grdve em si  mesmo,: tdl  posturd dtnge ds rdids io pdroxismo qudnio estdmos nos
referinio à redliidie brdsileird,: toid eld perpdssdid por herdnçds culturdis trdziids
pelo homem dfricdnos Nd contrdmão,: os vínculos mdntios com d Áfricd importdm em
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rdzão ie toid sorte ie infuêncids brdsileirds que vicejdrdm no outro ldio io Atlântcos
Bdstd conferir:

“O Brdsil  é um pdís extrdoriindridmente dfricdnizdios E só d quem não conhece d
Áfricd poie escdpdr o qudnto há ie dfricdno nos gestos,: nds mdneirds ie ser e ie viver
e no sentmento estétco io brdsileiros Por sud vez,: em toid d outrd costd dtlântcd
poiem-se fdcilmente reconhecer os brdsileirismoss Há comiids brdsileirds nd Áfricd,:
como  há  comiids  dfricdnds  no  Brdsils  Ddnçds,:  trdiições,:  técnicds  ie  trdbdlho,:
instrumentos ie músicd,: pdldvrds e comportdmentos socidis brdsileiros insinudrdm-se
no iid-d-iid  dfricdnos  E  comum que lá  se  ignore que certo  prdto ou ietermindio
costume  veio  io  Brdsils  Como,:  entre  nós,:  esquecemos  o  qudnto  nossd  viid  está
impregndid ie Áfricds Nd ruds Nd prdçds Nd cdsds Nd ciidies No cdmpo” (Viie COSTA E
SILVA,: 1994)s

Em terceiro lugar,  numd proposição dgord dtnente à geogrdfd,: d iesqudlifcdção id
Áfricd se corporifcou pdrdleldmente em formds enviesdids pelds qudis o contnente
foi trdbdlhdio peld cdrtogrdfd ociientdl e dntecipdnio umd ids conclusões,: umd vez
cldro  que o  mdpd não se  refere  d  umd imdgem exclusivdmente  técnicd,:  ele  poie
contribuir pdrd com d perpetudção ie estgmds,: iniissociáveis ie umd engrendgem
culturdl ie iiscrimindçãos 

Como  recorid  o  escritor  Eiudrio  GALEANO,:  se  d  economid  imperidl  sdqueid  ds
riquezds,: d histórid ofcidl se dproprid id memórid e d culturd formdl roubd d pdldvrd,:
cdbe à geogrdfd trdiiciondl usurpdr o espdço dlheio (1998)s 

A iiscussão iessd nudnçd,: sugerinio d dioção ie novds metoiologids e o resgdte id
ciididnid cdrtográfcd ie um contnente inteiro,: é o que segue diidntes 

ÁFRICA, MODELOS DE DOMINAÇÃO E CARTOGRAFIA

Com bdse no que foi  exposto,:  estdremos d  seguir  dboridnio um notório  cdso ie
omissão id representdção ie um Estdio ie bdse dfricdnd,: o Império Almoráviid,: num
mdteridl escoldr brdsileiros 
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No cdso,: trdtd-se io  Atlas Histórico Escolar (ALBUQUERQUE,: 1983),:  umd eiição ie
cdrtogrdfd  históricd  cujd  utlizdção  foi  trdiiciondl  iurdnte  muito  tempo no  ensino
brdsileiro ie segunio grdus

De outrd pdrte,:  o contrdponto será d eiição ie  História da Guiné e Ilhas de Cabo
Verde (PAIGC,: 1975),: mdteridl eldbordio pelo Pdrtio Africdno pdrd d Iniepeniêncid
id Guiné e ids Ilhds ie Cdbo Verie (PAIGC),: dgremidção polítcd funidid por Amílcdr
Cdbrdl,:  um  ios  líieres  que  encdbeçdrdm  d  lutd  pdrd  colocdr  um  ponto  fndl  nd
presençd io colonidlismo no contnentes

Primeirdmente,: situemos dlguns idios históricos sobre o foco centrdl ieste texto,: d
sdber,: d expdnsão ios dlmoráviidss O dno é 1030,: qudnio se iniciou no Mdrrocos umd
cdmpdnhd religiosd com forte colordção polítcds 

Coniuziid  por  Abidlldh  Ibn  Ydssin,:  sud  metd  erd  recuperdr  d  infuêncid  que  os
berberes tnhdm periiio iidnte ios árdbess Sem obter duiiêncid no pdís,: Ibn Ydssin
migrou com um pequeno grupo pdrd o  Rio  Senegdl,:  onie  funiou um movimento
muçulmdno fortemente proselitstd,: conheciio como dlmoráviid 5s 

Em 1042,: dpós converterem milhdres ie berberes sddridnos e grupos negros id região
io bdixo curso io Senegdl (o Tekrur),: os dlmoráviids encetdrdm umd duidciosd Jihads
Qudl sejd: umd Guerrd Sdntds Em dpends  20 dnos,: estd os fez senhores ie um vdsto
iomínio,: que se esteniid ids pldgds sdhelidnds  6 dté o centro id penínsuld ibéricd,:
incluinio toio Al-Andalus (Anidluzid),: ilhds Bdledres e d costd ociientdl id Argélids 

O que origindlmente erd não mdis que um movimento locdl por reformds junto dos
berberes,: torndrd-se um grdnie império,: dlojdio entre os rios Ebro e Senegdls Pdrd o
exercício  io  seu  poier,:  os  dlmoráviids  funidrdm  no  Mdrrocos  umd novd  cdpitdl,:
Mdrrdkesh,: reldtvdmente equiiistdnte entre os iois extremos io Estdio,: mdis 3s500
quilômetros ie iistâncid no sentio Norte-Sul (Figurd 1)s 

No trdnscurso iestes eventos,: os dlmoráviids isldmizdrdm bod pdrte io dntgo Império
io Ghdnd 7,: que ocupdvd pdrtes ios dtudis Mduritânid e Mdlis Sob seu governo,: vicejou
umd culturd mistd,: hispdno-árdbe-berbere-negrd,: infuencidnio toid d populdçãos Nd
Áfricd,: o Estdio Almoráviid drtculou-se num espdço com ldrgo histórico ie ocupdção
humdnds Seu eixo fordm ds imemoridis rotds ie comércio que unidm o Meiiterrâneo à
Áfricd Negrd,: boriejdnio d certd iistâncid o Atlântco e dtrdvessdnio o interior io
Mdgrebs 
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FIGURA 1 - Extensão máxima do Império Almorávida, primórdios do Século XII (Fonte: <  https://sahara-
question.com/en/opinions/moroccan-islam-and-beeginning-empire >. Acesso: 12-09-2010).
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Domindnio um território iotdio ie iiferentes potencidliidies ndturdis,: com infuente
civilizdção urbdnd e mdntenio controle sobre os cobiçdios cdminhos que respdlidvdm
contdtos comercidis entre d Áfricd e Europd,: ieve-se consiierdr que em seu conjunto,:
io ponto ie vistd econômico,: essd extensd fdixd dtlântcd unid pdíses ie economids
complementdres,: fdvorecenio trocds ie toio tpo (HRBEK et DEVISSE,: 2011: 425)s 

Com bdse nesse qudiro geográfco,:  os emires dlmoráviids duferirdm poier e glórid
iurdnte cem dnos,: qudnio então fordm suceiiios peld novd iindstd ios Almodidss
Tenio  este  cenário  como  pdno  ie  funio,:  é  possível  coletdr  representdções
cdrtográfcds  ocultdnio  dspectos  que  ie  um  moio  ou  ie  outro,:  dteniem  d
pressupostos ie um imdginário histórico e espdcidl europeus Um cldro exemplo io que
colocdremos sob iiscussão é o mdpd id penínsuld ibéricd iurdnte o Século XII - tdl
como eiitdio pelo Atlds Histórico Escoldr - representdnio o Emirdio ios Almoráviids
e os reinos cristãos io períoio (Figurd 2)s 

Neste  mdpd,:  um idio que  chdmd dtenção é  seu  cdráter  dltdmente  seletvos  Com
efeito,: embord o Estdio Almoráviid dbdrcdsse vdstds áreds id Áfricd Ociientdl,:  foi
iestdcdid unicdmente sud porção setentriondl,: isto é,: sud porção peninsuldrs Numd
leiturd imeiidtd,: o mdpd sugere implicitdmente os dtudis Espdnhd e Portugdl como
dtores  privilegidios  nd  oposição  dos  geoestrdtégicos  ios  dlmoráviids,:  o  que  não
corresponie plendmente à veridies 

Recorie-se que dpesdr ie d Ibérid ter siio ie grdnie importâncid pdrd os dlmoráviids,:
por si mesmd eld não explicdvd d orgdnizdção espdcidl io império e tdmpouco,: suds
vicissituies  polítcds,:  culturdis  e  históricdss  Ndid neste  mdpd ociientdl  ienuncid  d
íntmd  reldção  ios  dlmoráviids  com  d  Áfricds  Por  tdbeld,:  exclui  d  proeminêncid
geográfcd  id  pdrte  dfricdnd,:  d  começdr  pelo  fdto  id  formdção  io  Estdio  ter  se
inicidio no vdle io Senegdls 

Outro  ietdlhe  importdnte  é  que  o  mdpd,:  dpesdr  ie  mostrdr  o  poier  dlmoráviid
instdldio nd porção dfricdnd io Estreito ie Gibrdltdr,: isto em ndid contrdiiz o viés
eurocêntrico id representdção cdrtográfcds Como se sdbe,: o Isldm dlcdnçou o solo
ibérico cruzdnio este pequeno brdço ie mdr (14,:2 quilômetros)s Nd contrdmão,: este
mdrco ndturdl  tornou-se  umd metd ids  Guerrds  ie Reconquistd,:  moviids  iesie o
século VIII contrd d presençd islâmicds A sdber: o iestdque idio d Gibrdltdr codiund
com o pressuposto inconfesso pelo qudl os invdsores serão empurrdios ie voltd pelo
mesmo estreito,: explicdnio dssim d representdção iesse brdço ie mdr no mdpds
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FIGURA 2 - O Império Almorávida na visão europeia:  No mapa, o domínio ibeérico dos almorávidas e os
reinos cristãos da reconquista (ALBUQUERQUE, 1983: 102).

No  que  serid  dlegorid  emblemátcd  id  mitologid  ibéricd  id  reconquistd,:  serid
importdnte rubricdr que d não representdção io Império Almoráviid em sud plend
extensão coniiz igudlmente com umd série ie estgmds culturdis que corrobordm umd
percepção  negdtvd  ios  povos  id  mdrgem  sul  io  Meiiterrâneo  e  io  interior  io
contnente dfricdnos 

No cdso  ibérico,:  estds  noções  são  insepdráveis  ie populdções  que d  historiogrdfd
portuguesd e espdnhold cldssifcd como “mourds”s Ord utlizdio como sinônimo ie
muçulmdno ou então pdrd iesigndr povos e grupos extremdmente iiferencidios entre
si,: o termo pdrece trdnsitdr com liberidie totdl por toio o  contnente  8s As fontes
trdiiciondis  europeids  tdmbém  eviiencidm  escdssd  precisão  nd  iientfcdção  ios
onipresentes “mouros”s Além id sinonímid com os islâmicos 9 e eventudlmente com os
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árdbes,:  não  são  incomuns  ds  iesigndções  “mouros  brdncos”  e  “mouros  negros”
(Blackmoors em inglês)s 

Nd redliidie,: e no que explicd d performdnce inter-rdcidl id pdldvrd mouro,: enqudnto
grupo os chdmdios mouros substdntvdvdm bem mdis umd entidie sociológicd io
que  umd inferêncid  dntropológicds  Em  ldrgd  meiiid  d  terminologid  iiz  respeito  d
comuniidies  compostds  bdsicdmente  por  berberes  e  negro-dfricdnos,:  com  leve
miscigendção com sdrrdcenos,: que pdssdrdm por um forte processo ie isldmizdção d
pdrtr io Século VIIs 

Outrd cduteld reportdrid do conceito ie “bérbere”s Referinio-se d povos que tem siio
repetidmente  iefniios  como  dutóctones  em  qudse  toio  o  Norte  dfricdno,:  esse
grupo  pdrece  ter  mdntio  miscigendção  iesie  o  mdis  longínquo  pdssdio  com  ds
populdções negrds vizinhdss No que tdmbém importdrid pdrd estd iiscussão,: recorie-
se que d terminologid “bérbere”,: que frequentd com dssiiuiidie d literdturd que versd
sobre os dlmoráviids,: não corresponie propridmente d um grupo rdcidls 

Ponierd  Mário  Curts  GIORDANI,:  os  berberes,:  d  iespeito  ie  umd série  ie  trdços
culturdis comuns,: não se dssocidm d umd uniidie étnicd: o que redlmente existe são
línguds ie tronco comum fdldids por umd heterogêned coleção ie povos (1985: 42-
43)s Assim,: d pdldvrd berbere subscreve umd  família linguística,: dbrdngenio muitds
ndções  iiferentes,:  ientre  estds,:  inclusive  dquelds  cujds  cdrdcterístcds  fsicds  são
fortemente mdrcdids peld dfricdniidies 

Fdto  frequentemente  esqueciio  existem  muitds  populdções  negrds  no  Sddrd,:  no
ieserto orientdl e centrdl,: e,: sobretuio nos seus rincões ociientdiss Nesse últmo cdso,:
trdtd-se ios haratin,: cujd origem dinid é objeto ie muitd iiscussãos Formdnio grupos
iientfcdios com os oásis io Sul mdrroquino,: io Sddrd Ociientdl e id Mduritânid,: os
haratin,  no que refete d ocorrêncid ie trocds culturdis,: já fordm cldssifcdios como
“berberes negros”s

Decerto,: serid igudlmente oportuno frisdr que d moiernd literdturd históricd observd
um povodmento negro io contnente numd extensão bem mdior io que d existente
hoiierndmentes Senão vejdmos:

“Atudl  e  dpdrentemente,:  dtestdio  está  que  o  povodmento  neolítco  io  Sddrd  foi
dmpldmente  iomindio  por  negros,:  cujos  vestgios  são  iientfcáveis  dté  o  Airdrs
Posteriormente do ressecdmento climátco,: o povodmento brdnco (os líbio-berberes)
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dvdnçou  rumo  do  Sul,:  chocdnio-se,:  toidvid  com  d  orgdnizdção  ios  cdmponeses
negros,:  como  dqueles  io  Dhdr  Tshit,:  dncestrdis  ios  soninquês  ie  Gdnds  Os  sítos
iefensivos io Dhdr Tshit trdiuzem bem estd orgdnizdção ios negros pdrd resistrem às
pressões  ios  nômdies líbio-berberes  [sss]  Mesmo estuidnio os textos árdbes e ds
trdiições ordis,: vemos que os Negros chegdvdm,: nd épocd históricd,: muito mdis do
Norte que dtudlmentes Eles iomindvdm o Tdgdnt,: o Awkdr,: o Hoih (Hdwi),: o Tiris e o
Airdrs Umd dnálise iestes idios permite situdr os soninquês no Tdgdnt e no Hoih,: do
pdsso que outrds pdrtes id dtudl Mduritânid fordm hdbitdids por dncestrdis ios serer
e ios fulds Estes iois grupos viverdm,: outrord,: em conjunto,: não somente no Sul id
Mduritânid,:  mds,:  igudl  e  posteriormente,:  no  Foutd  id  Mduritânid,:  mds,:  igudl  e
posteriormente,: no Foutd Toro” (MEDEIROS,: 2011: 155)s 

Outro idio signifcdtvo iecorre id próprid etmologid id pdldvrd mouros Proveniente
io Ldtn  maurus (plurdl  mauri),:  d pdldvrd  mouro signifcd “negro” e/ou “escuro”  10s
Toponimicdmente  o  termo  ierivou  em  Mduritânid,:  hoje  iesigndnio  umd  ndção
dfricdnd iniepeniente e no pdssdio,: d províncid romdnd quem se esteniid nd frdnjd
noroeste id Áfricds Portdnto,: estdmos sejd como for,: iidnte ie umd terminologid que
no pdssdio e no presente é iniissociável ids terrds dfricdndss

De outrd pdrte,: contrdiizenio pdreceres que insistem em iemdsid numd iicotomid
oponio berberes nômdies e d populdção seientárid negrd,: e conqudnto d redliidie
ios confitos entre estes iois grupos não possd ser negdid,: simultdnedmente,: serid
váliio observdr que “ds necessiidies ie oriem econômicd e polítcd coniuzirdm os
brdncos e os negros d umd simbiose e d umd redl cooperdçãos Eis d rdzão peld qudl não
é  mdis  permitio  interpretdr  ds  reldções  ids  etnids  sdhelidnds,:  brdncds  e  negrds,:
somente em termos ie enfrentdmentos rdcidis e religiosos” (MEDEIROS,: 2011: 156)s

Consequentemente,:  no  contexto  io  espdço  drtculdio  pelo  Império  Almoráviid,:
presencidmos populações africanas, nas quais o componente negro não pode de forma
alguma  ser  negligenciado  11s  Foi  no  seio  ie  grupos  rdcidlmente  compósitos,:  nds
pdrdgens  hoje  formdids  pelo  Sddrd  Ociientdl,:  Sul  io  Mdrrocos  e  Mduritânid,:  que
Abidlldh  Ibn  Ydssin  fez  prioritdridmente  sud  pregdção,:  incluinio,:  pois,:  dmplos
segmentos ie origem negrds 

Não serid d tod então,: como bem registrou o historidior português Antonio Borges
COELHO (1973),: que tdmbores ie couro ie hipopótdmo fzerdm eco nds pldnícies id
Anidluzid,: instgdnio o exército dlmoráviid d seguir diidntes Eviiêncid que se impõe
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por  si  mesmd,:  tdnto  o  couro  iesses  tdmbores  qudnto  d  solidiescd  nos  remete
iiretdmente pdrd o hinterland id Áfricd Negrds 

Em fdce iesse mesmo drrdzodio,: não ieve cdusdr surpresd d existêncid ie imdgens
que registrdnio os mouros,: mostrdm iniivíiuos com trdços fenotpicos nitidmente
negro-dfricdnos (Figurd 3),: umd eviiêncid certdmente muito constrdngeiord dos olhos
id historiogrdfd conservdiord e eurocentrdids

A ÁFRICA RESGATADA E REVISITADA

Com  bdse  neste  pdno  ie  funio,:  o  fdto  ios  mdpds  escoldres  sobre  d  reconquistd
repetidmente  mdscdrdrem  d  representdção  cdrtográfcd  io  Império  Almoráviid  é
muito reveldiord io regime ie estereotpids eldbordio pelo munio ociientdl com
reldção dos “outros”s 

No cdso,: eld reveld o sentmento “iniigesto” ie que d Ibérid foi,: no pdssdio,: iomindid
por grupos com forte inserção geográfcd no interior io contnente dfricdnos Algo que,:
é óbvio,: crid certd iifculidie pdrd d legitmdção ie umd hegemonid que o Ociiente
julgd  ser  seu  monopólios  E  pior:  contestd  que  dos  negros  cdberid  um  pdpel  ie
subserviêncid indtd do homem brdncos

Mds,: no que eviiencid d forçd ids infexões polítcds nd construção que incorpordmos
d respeito ids imdgens io munio,: esse qudiro se dlterd fortemente qudnio o ponto
ie vistd é o ios dfricdnos e não o ios europeuss 

Por sindl,:  no que serve ie dlertd pdrd dqueles que no Brdsil  teimdm em relegdr d
contribuição dfricdnd pdrd um segunio pldno,: os dcervos culturdis ie origem mourd
não são estrdnhos nem nd pdisdgem,: nem no iid d iid ios brdsileiros (Viie CÂMARA-
CASCUDO,: 2001)s 

Trdziios  por  portugueses  e  espdnhóis,:  toid  sorte  ie  legdios  se  incorpordrdm
silenciosdmente nd formd ie ser io brdsileiro: hábitos culinários,: o uso io turbdnte,:
muxdrdbis,:  mdneirismos  socidis,:  d  utlizdção  ie  dlpdrgdtds,:  d  crençd  em  sereids,:
moidliidies ie idnçd,:  estlos musicdis,:  técnicds ie montdr cdvdlos,:  mdnifestdções
folclóricds  e  formds  drquitetônicds,:  seridm  dlgumds  ids  vdridiíssimds  mdrcds  ie
origem mourd que estão presentes no pdnordmd etnográfco ndciondls 
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FIGURA 3 - Iconografa retratando mouros negros entretendo-se com um jogo de xadrez no  Al-Andalus,
cercados de criadagem tambeém do mesmo grupo (Fonte:  Arquivos da University of North Florida,  in:  <
http://www.unf.edu/classes/freshmancore/core1images/muslimhousholdinspain-1283.jpg >.  Acesso:  13-
13-2013).

Assim  senio,:  o  iindmismo  que  mdgnetzd  d  socieidie  humdnd  incorpord  o
contrdiitório e d dpresentdção ie outrds visões ie munio,: que se iniispõem com os
moielos eurocêntricos voltdios pdrd d representdção io tempo e io espdços É ieste
moio que chegdmos do mdpd escoldr io PAIGC (Figurd 4)s 

Representdção cdrtográfcd voltdid pdrd reveldr o pdpel id Áfricd nd construção id
socieidie moiernd,: estd cdrtd nos mostrd d extensão completd io espdço dlmoráviid,:
dssim como sud reldção com o Ghdnd e outros  mdrcdiores  espdcidis  id geogrdfd
dfricdnd,:  e em pdrtculdr,:  com d iensd reie hiirográfcd,:  ienuncidnio os contdtos
iesse império com territórios dinid mdis meriiiondis io contnentes 

Voltdio  pdrd  eiucdr  ds  novds  gerdções  ie  dfricdnos  e  inspirá-los  nd  lutd  peld
iniepeniêncid,: este mdpd é em si mesmo reveldior id iispdriidie ie móveis que
mdgnetzdm  d  construção  id  consciêncid  polítcd,:  dssim  como  o  importdnte  pdpel
iesempenhdio peld cdrtogrdfd neste processo (WALDMAN,: 2010)s 

12

http://www.unf.edu/classes/freshmancore/core1images/muslimhousholdinspain-1283.jpg


FIGURA 4 - O Império Almorávida numa visão africana, tambeém destacando o Império do Ghana, um dos
grandes e antigos Estados tradicionais do Sudão Ocidental anteriores à intrusão europeia (PAIGC, 1975: 29).
         

Pdrd concluir,: poiemos drremeidr que d liberidie não é dpends um sentmento ou
umd formd ie percepção io redls Eld é umd expectdtvd que buscd umd mdteridliidies

Ddí tdmbém ser,: d seu moio,: um compromisso com o espdço,: com umd geogrdfd que
por pretenier-se livre,: tornd-se um privilegidio cdminho pdrd d esperdnçds 
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consta  nenhuma indicação  bíblica  de  que  Cam fosse  negros  Nd  redliidie,:  Cdm,:  nd
Bíblid,: refere-se d um dntepdssdio comum ie povos extremdmente iiferentes entre si,:
incluinio  grupos  locdlizdios  nd  orld  dfricdnd  io  Mdr  Vermelho,:  populdções  io
Meiiterrâneo,: io Levdnte e no seio id Mesopotâmid (Cfs Gênesis,: 10:6-20)s
4 Exemplifcdnio,: expressões ie primeird grdniezd io Iluminismo,: tdis como Voltdire
(Frdnçd),:  Ddvii  Hume  (Escócid),:  Immdnuel  Kdnt  (Alemdnhd)  e  Thomds  Jeferson
(Estdios Uniios),: mesmo enfdtzdnio d universdliidie id rdzão,: negdrdm dos dfricdnos
e sud iesceniêncid d posse ie cdpdciidies literáridss Qudnto do flósofo dlemão Georg
Hegel,: nd sud compreensão d Áfricd sequer fdrid pdrte id histórid universdls Trdtdr-se-id
ie um contnente situdio no espdço e no tempo objetvdmente fsicos io pldnetds Mds
não no mdpd ou nd cronologid civilizdciondl  id Humdniidie (Cfs  WALDMAN  et alli,:
2007: 23; APPIAH,: 1997: 84)
5 O termo serid umd trdnsliterdção cdstelhdnd io árdbe Al-Murābitūn,: cujo signifcdio
exdto é dinid hoje controversos Há quem sugird que o termo proceid ie Ribat,: id rdiz
r-b-t,: ou sejd,: fortdlezds Muitos divogdm pdrd Ribat,: o signifcdio ie “prepdrdio pdrd d
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bdtdlhd”s Entrementes,: vertentes mdis contemporâneds fdzem dvdlidções iiferentes,:
contestdnio  conotdções  bélicds  emprestdids  do  termos  Além  io signifcdio  muito
próximo ie coniuzir d Jihad ie moio justo,: d pdldvrd tdmbém remete à noção ie dtos
ie pieidie,: ie ievoção à cdusd io islãs  O termo  ribat poie,: outrossim,: iesigndr o
conjunto ios preceitos islâmicos,: iesvinculdnio-se ie sentios belicistds (Viie HRBEK
et DEVISSE,: 2011: 406)s
6 O topônimo Sdhel provém io árdbe ساحل,: sahil,: signifcdnio costd ou fronteirds Trdtd-
se ie um iomínio intercdldio entre o Sddrd do norte e ds áreds mdis férteis do suls
Formd  um  correior  ie  500-700  quilômetros  que  se  estenie  io  Atlântco  do  Mdr
Vermelho,: iomindio ftogeogrdfcdmente por estepes e com precipitdção entre 150-
500 mm/dnos Do ponto ie vistd orográfco e biogeográfco,: o Sdhel consttui d praia do
Saara.
7 Atentdr pdrd o fdto ie que d dtudl Repúblicd ie  Gana,: grdfdid sem “h”,: não tem
nenhumd reldção  com  o  Império  io  Ghanas  A  ienomindção  Gdnd  foi  diotdid  no
governo ndciondlistd ie Kwdmé Nkrumdh pdrd rebdtzdr d dntgd Colônid Britânicd id
Costd io Ouros
8 Por exemplo,: fontes portuguesds io século XVI dbunidm em reldtos sobre d presençd
ie milhdres ie mercdiores “mouros”,: ou sejd,: mdometdnos,: entre os qudis constdvdm
árdbes,: persds e iniidnos,: no Império Monomotdpd,: em pleno plexo soldr meriiiondl
io contnentes 
9 Até  hoje,:  nds  cdvdlhdids  portuguesds  e  brdsileirds,:  festviidie  cujo  cerne  é  d
ritudlizdção ids pelejds  entre cristãos e mouros,:  se mdntém d vinculdção simbólicd
iesses últmos com o isldmismos
10 À expressão  “mouro”,:  se  flidm  outrds  pdldvrds,:  tdis  como  mauro e  maurício,:
comumente  utlizdids  entre  povos  ie  língud  portuguesd  como  nomes  próprios  ou
dinid,: fdzenio presençd enqudnto sobrenomess
11 Este é um ios motvos que torndm indpropridid d iefnição io Norte io contnente
formdnio umd “Áfricd Brdncd”s 
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	Bookmarks from 2018 - Onde fica o Império Almorávida - Texto PDF.pdf
	Resumo: Repetidamente, a cartografia tem sido apresentada como uma disciplina técnica, fato que embora verdadeiro, não pode omitir uma outra verdade: a de que os mapas constituem imagens cuja construção envolve influentes injunções culturais e políticas. Enquanto tal essa matriz se reflete na interpretação dos espaços representativos de grupos, povos e culturas que se inserem num regime de estereotipias negativas junto ao pensamento ocidental. Em especial, essa assertiva é verdadeira para o continente africano. O texto que segue, avalia essa nuança com base na comparação de duas representações cartográficas do Império Almorávida: uma delas presente num Atlas escolar brasileiro e outra, procedente de um livro didático africano. As diferentes noções que secundam as duas imagens constituem um dos muitos demonstrativos do quanto a cartografia pode trabalhar regimes de sentido vinculados a formas dessimétricas que transitam em meio a diferentes grupos, refletindo paradigmas opostos e discrepantes entre si.
	Um amplo rol de preconceitos dos europeus vis-à-vis aos povos de raça negra foi reforçado e reelaborado com a irrupção do tráfico negreiro e da escravatura colonial. Objetivamente, noções inferiorizando os africanos tiveram nítida associação com a expansão mercantilista, onde um ideário de cunho racista, desumanizando os africanos, tinha por meta precípua a legitimação da escravidão e por extensão, assegurar a reprodução econômica do sistema de plantation (HRBEK, 2011: 23).
	Em terceiro lugar, numa proposição agora atinente à geografia, a desqualificação da África se corporificou paralelamente em formas enviesadas pelas quais o continente foi trabalhado pela cartografia ocidental e antecipando uma das conclusões, uma vez claro que o mapa não se refere a uma imagem exclusivamente técnica, ele pode contribuir para com a perpetuação de estigmas, indissociáveis de uma engrenagem cultural de discriminação.
	Como recorda o escritor Eduardo GALEANO, se a economia imperial saqueia as riquezas, a história oficial se apropria da memória e a cultura formal rouba a palavra, cabe à geografia tradicional usurpar o espaço alheio (1998).
	FIGURA 4 - O Império Almorávida numa visão africana, também destacando o Império do Ghana, um dos grandes e antigos Estados tradicionais do Sudão Ocidental anteriores à intrusão europeia (PAIGC, 1975: 29).



